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GLOSSÁRIO GEOLÓGICO - GEOTÉCNICO 

Descrição e Classificação de Solos: Descrição é a caracterização geológica e geotécnica 

genérica e ampla dos solos, podendo inclusive contar com critérios metodológicos da pedologia; 

enquanto a Classificação busca estabelecer procedimentos simplificados para a denominação 

genética e para a caracterização dos materiais naturais, procedimentos esses que atendam aos 

interesses mais diretos do projeto e da obra de engenharia.  
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1. OBJETIVO 

Definir os critérios básicos e as orientações para a Descrição e Classificação das Amostras obtidas 

em sondagens a percussão (SP) e, com isso, permitir padronizar procedimentos entre os atores 

envolvidos, principalmente a Projetista e a Empresa Executora. 

2. DEFINIÇÃO 

A Descrição e Classificação das Amostras são procedimentos táteis – visuais que identificam as 

características e propriedades geológicas e geotécnicas do solo (e da rocha, quando for o caso) de 

interesse ao projeto de engenharia e à construção da obra. 

3. DESCRIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS 

A descrição tátil - visual das amostras deve ser feita, de forma simples e objetiva, por profissional 

habilitado, contemplando os seguintes tópicos: 

- classificação geológica ou genética do solo, considerando a geologia local e o perfil de 
intemperismo; 

- a textura ou granulometria do solo e a sua cor;  

- Informações adicionais de interesse, como presença de matéria orgânica e de seixos; 

Além da descrição das amostras, o profissional habilitado deve considerar informações relevantes 

obtidas na execução da sondagem a percussão. Como exemplo podem ser citadas as mudanças 

bruscas do NA e o colapso de paredes do furo. As informações relevantes devem ser, tanto quanto 

possível, correlacionadas com a amostragem, e, depois, fazerem parte da Entrega dos Resultados 

(AGS-BR: SP 04 – Sondagens a percussão – Entrega dos Resultados).  

A descrição tátil – visual das amostras pode ser feita no campo, em local adequado na Obra, ou ainda 

em outro local, assegurando-se que as amostras sejam cuidadosamente acondicionadas para o 

transporte.  

O nome e assinatura do profissional habilitado responsável pela Descrição/Classificação deve fazer 

parte do registro dos trabalhos, para depois constar no perfil de sondagem (log) a ser disponibilizado na 

Entrega dos Resultados (AGS-BR: SP 04 – Sondagens a percussão – Entrega dos Resultados). 

A presente Diretriz propõe uma padronização para a Descrição/Classificação dos solos que, ao ser    

adotada em sua íntegra pela Projetista e Executora (e demais atores envolvidos) permite a sua 

transmissão digital com rapidez, segurança e eficácia, assegurando linguagem comum e padrão único, 

de fundamental importância ao arquivo das informações e sua disponibilização, ao longo do tempo, aos 

mais diversos interessados. 
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3.1 CLASSIFICAÇÃO GEOLÓGICA OU GENÉTICA  

A classificação geológica ou genética deve ser feita com base no indicado na Figura 1, utilizando as 

diversas colunas para o entendimento do tema e a coluna “Classificação” para a descrição do termo 

genético. Notar que há uma coluna indicando “Classificação Opcional”, que corresponde a 

terminologias usuais no meio técnico. Cabe à Projetista aprovar previamente a coluna 

“Classificação”, adotando a nomenclatura indicada, ou combinar com a Executora uma outra. A 

“Classificação” adotada não pode ser alterada em uma mesma Obra. No caso de se constatar 

necessidade de mudanças em função de novos dados obtidos, todas as Descrições/Classificações 

anteriores devem ser revistas. 

Ao lado da coluna “Classificação” aparece a coluna “Sigla”, que está sendo indicada a quem se 

interessar em usar, desde já, o Padrão AGS-BR de transmissão digital de dados. 

A classificação genética tem adquirida importância cada vez maior no meio técnico, principalmente 

em um país de dimensões continentais e de predominância de clima tropical, como o Brasil, onde a 

classificações de solos desenvolvidas em países de clima frio e temperado são de difícil aplicação.  

3.2 CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL OU GRANULOMÉTRICA (E COR) 

A classificação tátil-visual das amostras contempla: (i) a indicação da granulometria predominante 

do solo e apenas uma outra granulometria subordinada; e, (ii) a descrição da cor do solo, que 

acompanha a classificação granulométrica.  

Com base na granulometria (a predominante e a subordinada) será feita a representação em 

hachuras no perfil da sondagem. 

A classificação textural ou granulométrica deve ser feita com base no descrito na Figura 2, onde 

também constam exemplo de descrição e maneiras de indicar a presença de seixos(cascalho) e 

matéria orgânica. 

A descrição das cores deve ser simplificada e com critério que assegure que um mesmo material em 

dois locais distintos irá receber a mesma descrição de cores.  

A classificação genética, granulométrica e a descrição de cores, mesmo que com os devidos 

cuidados de padronização, estão sujeitas a serem indicadas com diferenças quando feitas por dois 

ou mais profissionais ou diferentes Empresas Executoras. Recomenda-se, portanto, que campanhas 

distintas em mesma Obra, ou que envolveram diferentes profissionais encarregados da descrição, 

sejam cuidadosamente analisadas pela Projetista e Executora, a fim de evitar erros. 
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3.3 INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

O profissional habilitado, responsável pela classificação tátil – visual das amostras deve descrever 

aspectos relevantes encontrados na execução da sondagem, e que fazem parte do Boletim de 

Campo elaborado pelo Sondador ou foram objeto de sua análise e interpretação. Assim, devem ser 

descritas, com registro das profundidades, as ocorrências de matéria orgânica, de seixos (cascalho), 

presença de concreções lateríticas, profundidade de ocorrência de rebaixamento ou alteamento do 

NA e outras.  

4. REGISTRO DAS INFORMAÇÕES  

Os dados obtidos durante a Descrição e Classificação das Amostras, incluindo as Informações 

Adicionais devem ser registrados em planilhas Excel, conforme modelo sugerido no Anexo A. O registro 

digital em tablet (ou outro dispositivo que disponha do Excel e conexão à Internet) facilita a planilha ser 

disponibilizada on line a Projetista e ao escritório central da Executora. 

Após o registro, dois caminhos principais, dentre outros possíveis, poderão ser adotados para a Entrega 

dos Resultados: 

1º) Utilização dos procedimentos atuais de impressão do Perfil de Sondagem (log), com base em 

modelo de Perfil previamente aprovado pela Projetista e com uso de softwares em uso no mercado, 

do tipo Auto CAD ou outro, e seu devido encaminhamento em formato PDF, acompanhado ou não de 

Relatório, ao Cliente (Projetista e Empreendedor). 

2º) Utilização de procedimentos que permitem transferir as informações da Planilha (Anexo A) ao 

modelo digital padrão único AGS-BR, que se utiliza de siglas para representar a Descrição e 

Classificação das Amostras visando, como no caso anterior, a geração e encaminhamento do Perfil 

de Sondagem em formato PDF, acompanhado ou não de Relatório, ao Cliente (Projetista e 

Empreendedor). 
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Figura 1 – Classificação geológica (genética) de solos. 
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Figura 2 - Classificação tátil – visual da textura (granulometria) de amostras de solo. 

Fonte: ABGE (2013). Diretrizes para a Classificação de Sondagens- 1ª Tentativa. São Paulo, SP. 
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